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INTRODUÇÃO  

As Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT) caracterizam-se por um 

conjunto de patologias, não infecciosas, de diferentes causas e fatores de 

risco, longos períodos de latência e curso prolongado. A exemplo disso, 

incluem-se as doenças cardiovasculares (DCV), com destaque para o Infarto 

Agudo do Miocárdio (IAM) o qual pode ser definido como uma afecção 

isquêmica abrupta decorrente da morte dos miócitos cardíacos, causada por 

um desequilíbrio entre oferta e demanda de nutrientes ao referido tecido. Como 

consequência, os pacientes necessitam de intervenção imediata na 



emergência. Nos estados do Rio Grande do Norte (RN) e de Pernambuco (PE) 

essa doença é prevalente nas urgências, sendo importante conhecer o 

contexto do adoecimento cardiovascular e as queixas iniciais principais, tendo 

em vista a prevalência de internações hospitalares. 

 

OBJETIVO 

O objetivo do estudo é comparar o perfil epidemiológico de internações e óbitos 

por IAM nos Estados do Rio Grande do Norte (RN) e Pernambuco (PE). 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo e descritivo do tipo 

transversal, acerca de casos de IAM nos Estados do Rio Grande do Norte e 

Pernambuco, no período de janeiro de 2018 a novembro de 2023, utilizando 

dados de domínio público e acesso livre, a partir do Sistema de Informação de 

Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS), por meio do tabulador de dados 

(TABNET) do Departamento de Informática do SUS (DATASUS). A seleção das 

informações considerou o número de internações e óbitos nos referidos 

estados, e as variáveis analisadas foram: ano, sexo, faixa etária, raça/cor e 

caráter de atendimento. Ademais, foram analisados dados populacionais do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

RESULTADO  

No período analisado, de 2018 a 2023, foram registradas 386.592 internações 

hospitalares por doenças do aparelho circulatório nos Estados do Rio Grande 

do Norte (RN) e Pernambuco (PE), sendo 17,49% (14.231) e 9,39% (28.688) 

delas por infarto agudo do miocárdio (IAM), respectivamente. No que se refere 

ao caráter de atendimento, o mais prevalente foi o de urgência com 80,69% 

(11.484 dos casos) no RN e 91,78% (26.332 casos) em PE. Mas quando 

analisados o caráter eletivo de atendimento e comparados entre esses dois 

estados, foi constatado que o RN possui uma taxa de atendimento 57% maior 

do que PE.  

Através de uma análise vertical comparativa por ano, foi possível observar nos 

dois estados que em 2019, comparado ao ano anterior, ocorreu um 



crescimento de internações por IAM de 15,8% no RN e de 23% em PE. Já no 

ano de 2020, a prevalência de internações por IAM apresentou uma queda nos 

dois Estados, sendo mais acentuada no RN (-16,5%), quando comparada a 

PE, que apresentou uma queda de -6%. Entre os anos de 2020 a 2023, ambos 

os estados apresentaram flutuações nas internações por IAM, porém foi 

observado que até 2022, os casos cresceram no RN, enquanto que em PE 

houve um decréscimo constante até novembro de 2023.  

Quanto à frequência de internações por IAM em relação ao sexo, os homens 

apresentaram maior percentual nos dois estados, sendo 62,04% no RN e 

58,45% em PE. O total de óbitos no RN foi de 8,57% (1.220 casos), enquanto 

em PE foi de 10,01% (2.872 casos), com predomínio em homens, 

contabilizando 1,07% (633 casos) no RN e 1,01% (1.449 casos) em PE, sendo 

a faixa etária de 60 a 69 anos a mais comprometida nos dois Estados. Em 

relação aos dados de cor/raça, a negra prevalece em números de 

atendimentos, com 57,81% no RN e 67,75% e PE.  

 

CONCLUSÃO 

Diante da análise comparativa dos dados epidemiológicos do infarto agudo do 

miocárdio (IAM) nos estados do Rio Grande do Norte (RN) e Pernambuco (PE), 

fica evidente que ambos seguem a tendência nacional, com predomínio de 

internações e óbitos do sexo masculino, em faixa etária de 60 e 69 anos, entre 

indivíduos de raça negra. 

Os dados fortalecem a importância de uma abordagem específica e 

direcionada da gestão pública em saúde e sua compreensão de urgência, na 

qual deve promover desenvolvimento de estratégias e execuções em 

prevenção e tratamentos mais eficazes. 

O estudo oferece também importante ferramenta informativa epidemiológica, 

entregando indicadores valiosos para que haja adaptação do público alvo nas 

ações a serem utilizadas pelos gestores de saúde nesses dois estados. 
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